
 
 

C O M U N I C A D O  A O  M E R C A D O 
 
Em atenção ao ofício Bovespa GAE/SAE 1.835-08 de 30 de junho de 2008, mencionando 
que em  notícia  veiculada  no  Jornal  valor  econômico,  edição  de  30/06/2008,  consta,  entre  outras 
informações, que o Banrisul, de janeiro a maio deste ano, alcançou lucro líquido de R$ 257,8 milhões 
(R$  171,6  milhões  descontados  os  efeitos  não  recorrentes  relativos  à  apropriação  de  créditos 
tributários) e o patrimônio líquido passou para R$ 2,92 bilhões, prestamos os esclarecimentos a 
seguir: 
 

1. O Banrisul registrou, nos cinco primeiros meses de 2008, lucro líquido de R$ 
257,8 milhões, montante que inclui receita de R$ 86,2 milhões oriunda da 
apropriação do efeito líquido de créditos e débitos tributários, contabilizado no 
mês de maio de 2008, face à aprovação, em 28/05/2008, da MP 413/08, que 
altera a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido de 9% para 15%; 

  
2. O desempenho do Banrisul no período reflete o maior volume de receitas de 

crédito, decorrentes do crescimento do volume de operações, especialmente do 
crédito comercial, bem como da melhora da qualidade da carteira, que resultou na 
redução da necessidade de alocação de recursos em despesas de provisão. O 
desempenho da carteira de títulos também influenciou positivamente o resultado 
registrado no período; 

 
3. O resultado foi afetado também pela contabilização, em maio de 2008, de 

despesas decorrentes de dissídios coletivos e de pagamento de remuneração 
variável vinculada ao atingimento de metas de desempenho, no valor de R$ 26,6 
milhões, relativas à apropriação pro rata em função do período decorrido de 
janeiro a maio de 2008, com vistas à distribuição linear do impacto de eventos 
sazonais. 

 
4. Também impactaram positivamente nas receitas a elevação da taxa Selic, que já 

repercutiu nas receitas de tesouraria, bem como o ajuste de taxas de algumas 
linhas de crédito, em níveis semelhantes aos praticados pelo mercado, conforme 
pode ser verificado nas informações consolidadas divulgadas pelo Banco Central. 
Estes efeitos tendem a ficar mais evidentes nos próximos meses, na medida em 
que estas operações forem sendo expandidas 

 
O quadro abaixo apresenta os principais números registrados no período, encaminhados 
ao Banco Central do Brasil em 13/06/2008. 
 
Principais Números (R$ milhões) Mai/2007 Dez/2007 Mai/2008 %s/Dez/07 %s/Mai/07
Ativos Totais 16.591,0 20.480,3 22.335,0 9,06% 34,62%
Operações de Crédito 6.741,4 8.024,1 9.663,7 20,43% 43,35%
  Carteira Comercial - PF 2.446,9 2.713,1 3.359,2 23,81% 37,28%
  Carteira Comercial - PJ 2.075,0 2.813,7 3.606,9 28,19% 73,82%
Títulos e Valores Mobiliários (*) 5.650,2 6.624,0 6.272,8 -5,30% 11,02%
Recursos Captados e Administrados 15.140,8 17.149,9 17.990,4 4,90% 18,82%
Patrimônio Líquido 1.903,5 2.792,0 2.917,3 4,49% 53,26%
Saldo da Provisão 861,1 892,6 923,1 3,42% 7,20%
Grau de Provisionamento 12,77% 11,12% 9,55% - -
Índice de Inadimplência 4,31% 3,68% 3,17% - -
 (*) Inclui Aplicações Interfinanceiras de Liquidez e deduz Obrigações Compromissadas.  

 
 
Porto Alegre, 1º de julho de 2008. 
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